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"O real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da
travessia" (João Guimarães Rosa)

1. Conforme for registrando, faça o esforço de selecionar o que mais te toca, o que mais
faz sentido para você, “uma citação, um acontecimento, uma paisagem, uma sensação,
algo que lhe parece expressivo e sintomático” (LARROSA, 2003, p. 111). Se
questione a respeito do que você considera importante para que a sua experiência dê
forma ao seu texto, trazendo à tona nuances de diversão e dor, alegrias e angústias,
tristezas e esperanças;

2. Se demore no processo de escrita e leitura daquilo que for escrevendo e procure
também aí a sua experiência. Rumine em você o que foi vivido nesse processo. Não
tenha pressa em conseguir escrever e não se enfade de retomar o que escreveu, curta a
travessia e se permita padecer daquilo que viver no estágio e na escrita do seu texto;

3. Se permita dar extravagância e poética ao que escrever, permaneça nos detalhes
encontrados, amplie suas impressões sobre o que foi vivido. O registro da experiência
parte das nossas paixões, do que amamos e odiamos, do que nos conforta e incomoda
naquilo que lemos, escrevemos e vivemos, mas sem pretensão de alcançar uma
estrutura com começo, meio e fim, que não expresse o que você sente que precisa ser
registrado;

4. Procure dialogar com as bibliografias obrigatórias e complementares que estamos
estudando na disciplina, além de outras que você considerar relevantes, mas não tire o
protagonismo da sua experiência no estágio. A melhor contribuição que a literatura
pode oferecer ao seu texto é problematizar, questionar, exagerar, criar estranhamento,
desestabilizar, incomodar, dar o que pensar, colocar em movimento o tempo presente,
aquilo que você experienciou.

5. Reduza a velocidade e a rigidez com que estabelece interpretações, conceituações, e
quando considerar adequado, faça sempre tendo em vista a sua história, sua
experiência. Fuja da arrogância e da monotonia, aprecie a realidade que experienciou
com sensibilidade e busque “em vez de aprender-sobre ou aprender-contra,
aprender-junto com aqueles cujas razões divergem das nossas” (VALLE, 2022, p.
16).
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